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			Eu já estava cansado, desde a festa na sexta á noite Nicholas está mais próximo de André. Não sei o porquê, mas só de olhar para o André isso me irrita. Não acho que o Nico devia ficar andando com ele... Estamos no refeitório. Eu estou com restante do time de futebol, já o André está lá sentado com o Nico e a Geovanna. Eles riem se divertindo conversando sobre algum assunto que eu não sei qual é, não dá pra escutar. Me incomodo. Aquela situação estava ficando insuportável para mim. Cada vez que eu os olhava, mais raiva eu sentia, eu só queria socar o André até minha mão cansar de arrebentar a cara dele. Levanto repentinamente indo até a mesa onde estão sentados e fico parado olhando para ele. Só queria bater com a cara dele nessa mesa.


			— Eai, tudo bem, cara? – disse André fazendo com que eu enfim notasse que tinha ido até ali levado pelas minhas emoções e sem ter um real motivo.


			— Eae, é... tudo sim! – o respondi desajeitado. _Eae, Nicolas! Oi, Geovanna, tudo bom? – ambos me confirmaram que sim e assim os três ficaram me olhando esperando que eu falasse algo. Não sabia o que falar naquela hora. _É... é... – fiquei sem ter o que dizer esperando que algo viesse a cabeça. _Então... eu, eu estava pensando que... a gente podia... podia marcar um outro jogo de basquete aqui na escola, topa? – foi o que veio na minha cabeça na hora para disfarçar. Mesmo quase gaguejando me senti aliviado depois de ter dito alguma coisa.


			— Ah, cara, sabe que eu não sei jogar basquete muito bem, né? Sei só o básico. – ele me respondeu.


			— Com o básico já se da pra fazer alguma coisa, eai, topa? – insisti. Acho que me safei de dar bandeira e André acabou concordou. _Okay!... é... então já vou indo galera – disse me despedindo. _Ei, Nico! vai ir ver o jogo de novo, né? É o melhor torcedor que nós temos – acrescentei vendo que ele ficou sem graça. Enfim pude sorrir um pouco. É fofo ver o Nicolas constrangido assim.


		




		

			
Capítulo 1



			
Seu jeitinho tímido de ser


			É na escola que a maioria das aventuras e aprendizados para vida começam... é onde também vivemos a melhor fase da vida. Mesmo que não saibamos disso enquando ainda a frequentamos. Assim como no caso de Nicholas. Um garoto jovem de 14 anos. Magro, negro, cabelos escuros, grandes e cacheados em formato Black Power, que se encontrava deitado em sua cama de solteiro, quando uma mensagem chegou em seu celular. Era Geovanna. Tinha lhe mandado uma mensagem para que ele fosse assistir o jogo de basquete que teria á tarde na escola, já que era o único esporte que sabia que o amigo realmente gostava. No entanto, sem muito interesse em eventos escolares, Nicholas logo recusou. O que não adiantou muito, pois sua amiga Geovanna estava disposta a faze-lo ir. E como sempre... ela venceu.


			Já na escola, Geovanna, também conhecida como Geoh. Era uma garota gordinha, com curvas, de altura mediana, sorridente e de cabelos vermelhos cacheados. Estava sentada na arquibancada ao lado de seu escudeiro e incrível amigo Nicholas. Que ainda reclamava por ter sido convencido a voltar para escola naquela terça-feira ensolarada. Enquanto isso na quadra os times já começavam a se posicionar para a partida de basquete começar. Cinco garotos de camisas azuis de um lado e mais cinco de camisas amarelas do outro.


			Com o soar do apito a partida começou. Era a primeira vez naquela quadra que o esporte jogado não era futebol ou o vôlei. Ainda em seu lugares Nicholas e Geovanna continuavam conversando, o que na verdade significava que Nicholas ainda resmungava.


			— Ai Nico, para de ser resmungão, daqui a pouco não te chamo para mais nada nessa vida.


			— Haha, Geoh. Eu duvido você não me chamar pra qualquer coisa. – disse o rapaz fazendo comedia com sua amiga que juntou-se a ele rindo.


			— É... mas só porquê é impossível ficar longe do meu bombomzinho, né? – disse a garota deixando o amigo envergonhado, contudo também o deixou mais feliz por ter saído de casa. Para Nicholas era quase impossível não ficar bem ao lado da sua cabelo de fogo, como ele se referia a ela vez ou outra. No entanto, após certo tempo passou reparar que sua amiga estava começando a ficar eufórica demais olhando em uma certa direção, mais especificamente, para um outro garoto que estava em quadra jogando. Ele estava na posição de Ala Armador. Também era negro, um pouco mais retinto que Nicholas, cabelos bem cortado no estilo Asa delta, deixando a parte superior do cabelo crespo um pouco maior que suas laterais. Tinha cerca de um metro e setenta e três, um porte físico comum, e uma boca daquelas que produzia um sorriso espetacular. Seus lábios era grossos, não muito desenhados, mas que as meninas com quem ficava, ficavam loucas para tocar.


			— Geoh, porquê está tão animada assim? – perguntou Nicholas já sabendo porquê a amiga estava com aquela cara.


			— Nicholas, Aí! Amigo, é o Italo, ele é muito lindo, assim eu não aguento. – Geovanna disse fazendo charme fingindo estar prestes a desmaiar.


			— Ah! Para de Graça, cabelo de fogo. – advertiu o amigo dando-a uma leve cotovelada mostrando estar de brincadeira. _Ele é novo na escola? – perguntou por nunca o ter o visto, ou o reparado na escola.


			— Nossa, Nico, você é muito desinteressado. Ele é o menino que chegou transferido no ano passado. Tem mais de um ano que ele está aqui na escola. Ele foi o assunto do mês, não lembra? – relatou ela incrédula ao mesmo tempo que se divertia com tamanha desinformação que seu amigo possuía.


			— Não. Não lembro não. – disse olhando para Geoh em seguida. _Mas também não sou obrigado a saber de tudo que acontece no colégio, né? – retrucou como uma desculpa por realmente não prestar atenção em nada que tenha relação com a escola.


			— Nico, você nunca sabe de nada. É esse problema. – disse ela zombando do jovem Nicholas. _E você devia prestar atenção no jogo. Basquete é único esporte que gosta, seja um pouco mais normal Nico! exclamou Geovanna inocentemente enquanto voltava a olhar para Italo que corria na quadra e jogava animado. Porém deixando o amigo quieto e um tanto desanimado com sua ultima frase. Nicholas tinha uma certo questão com a palavra “normal”, pois sabia ser um menino diferente e estranho. Ficou decepcionado. Não com sua cabelo de fogo, mas com si mesmo. Nicholas sabia que era diferente dos demais garotos. Não tinha o habito de se achar normal. Não gostava de ter que andar com um grupo de amigos, de ter que jogar futebol, ou videogame, não se interessava por ter que flertar com as meninas como via alguns meninos fazer, mesmo que ainda sim se envolvesse com elas vezes ou outras. Em sua mente coisas determinadas como do universo masculino não lhe interessavam muito . Sempre fora um menino só, que gostava de ficar sozinho, de estar em seu quarto, gostava de ler, amava ler romances, fantasias e HQs, desde seus 8 anos de idade. Para ele, era muito mais interessante si perder dentro de um livro com uma ótima história onde pudesse se sentir envolvido, do que realmente participar de coisas reais. Ficou retraído pensando sobre a palavra “normal”, ele era normal, mas também não se sentia normal, quando comparado aos outros garotos, sentado naquela arquibancada ao lado de Geovanna, sentiu por um breve momento como se estivesse só. Até sua amiga por a mão direita em seu ombro.


			— Amigo, não fica assim, eu estava brincando. Você é super normal! Na verdade você é muito melhor do que um simples normal. – disse Geovanna tirando de seus pensamentos, fazendo o menino sorrir envergonhado, sabia como o amigo era. Momentos depois ambos focaram no jogo, Nicholas mal piscava de tão centrado que estava. Ao seu lado a sua cabelo de fogo, horas focava nele, outras focava naquele garoto negro lindo que estava em quadra e era veloz.


			O time da escola estava perdendo por oito pontos. E os jogadores não estavam afim de perder, muito menos Italo que em um momento repentino roubou a posse de bola do time adversário correndo para o contra ataque, induzindo o jogador a acompanha-lo indo para direita, quando com um movimento astuto cruzou para esquerda, passando por seu adversário que foi driblado, não parando continuava a cruzar a quadra, até que mais um jogador do time oposto parou em sua frente para impedi-lo de seguir, foi quando Italo passou a bola através do quique para sua mão direita e de costas rodou com o corpo para esquerda, passando por outro jogador adversário, ficando assim de baixo da cesta, finalizando com um salto jogando a bola sutilmente na tabela fazendo com que ela caísse dentro da Cesta


			— BOA, É ISSO AÍ, ITALO! – foi ouvido o grito eufórico e fanático da arquibancada.


			Catatônico. Era a palavra para descrever a maneira que o tímido e quieto Nicholas havia ficado após ter se exaltado comemorando o ponto feito pelo time de sua escola. Depois de alguns segundos petrificado em pé na arquibancada, Nicolas pegou a amiga pela mão saindo correndo para fora da quadra. Geovanna divertia-se com tal impulso do amigo, um cujo a qual ela nunca tinha visto nesses meses de amizade. Já seu amigo, estava envergonhadíssimo. Não queria ver mais ninguém. Estava com a sensação de que todos que o visse passar saberia de seu comportamento impulsivo, ridículo e constrangedor. Era momento para sumir de vez.


			Na quadra a partida ainda estava acirrada. O colégio da casa havia enfim empatado, faltavam mais quatro minutos, com uma das jogadas ensaiada mais um ponto pro time da casa foi feito, faltando um minuto e alguns segundos, o time adversário focava em Italo para impedi-lo de fazer o ultimo ponto. Quando perto dos adversários Italo passou a bola para André Lemos, um rapaz branco, de metro e setenta e cinco, cabelos castanho médio, dezessete anos, extrovertido, inteligente e meio desligado, que ficou surpreso por ter recebido o passe, logo em seguida arremessando da área de três pontos, franzindo o cenho logo após o arremesso, torcendo para que a bola entrasse. Até que realmente entrou e a vitória foi para o time da casa que caíram em gritarias e comemorações. Em seguida com o termino das comemorações, o pessoal do time despediram-se de seus adversários de outro colégio indo para o vestiário trocar de roupa.


			No vestiário o time ainda falava sobre a partida, estavam bastante animados, alguns surpresos de terem feito pontos, outros por descobrir que basquete era um esporte incrível, outros divertidamente reclamavam que estavam exausto de tanto esforço que fizeram pra tentarem acompanhar o time. Mas ninguém naquele momento superava André e seu entusiasmo por ter feito o ponto final.


			— Meu DEEEUS! MANOO! porque você fez uma coisa daquelas, passar pra mim, lerdão. – falava André chocado e eufórico com o ocorrido. Não conseguia parar de rir


			— Ué! Eu vi que você estava livre e passei. – Italo disse também se divertindo com a alegria do rapaz parecendo um crianção de tanto que sorria, ele achava André divertido, pelo jeito brincalhão, simpático que ele tinha. Todos gostavam de ficar perto de André, era um cara tão gente boa que agradava todo mundo sem fazer esforço. Ele só era quem ele era, e todos adoravam isso. As meninas mais ainda.


			— É Italo, parece na verdade que quem ganhou um grande fã hoje foi você, né? – disse Gabriel, a personificação do diabo entre os amigos. Branco, olhos azuis, cabelos cacheados ruivo natural e também seu melhor amigo. Zombou comicamente de Italo pelo grito que Nicholas havia dado. _Parece que o esquisitão E.T curtiu você. – continuou Gabriel brincado entre sua galera, comentando sobre o jeito de se vestir do jovem Nicholas, cujo o qual sempre andava com roupas remetentes a algo alienígena.


			— Ah! Para de graça Gabriel. O menor gosta de basquete, só isso. – defendeu Italo. _Eu mesmo faço o mesmo quando tô assistindo jogo também.


			— Ui! Defendendo o namoradinho, que fofo! Não tá mais aqui quem falou. – todos riram das graças de Gabriel como de costume. Ele era legal e implicava com quem desse chance a ele, não fazia por maldade gostava apenas da graça, mesmo que as vezes parecesse maldoso. No entanto não magoava ninguém, gostava de ver as pessoas bem e se divertindo ao seu lado


			— Besta... o engraçado é que eu não lembro de já ter visto ele pela escola antes. – comentou Italo.


			— Ah, ele é da minha turma. – disse Diogo, um menino magro com silhueta quase feminina. Pele morena, cabelos curtos em um corte estilo militar. Ele vestia sua bermuda para sair do vestiário. _Ele chegou aqui quase final do ano retrasado, mas não falava com ninguém até um pouco do começo do ano passado eu acho. Foi quando a Geovanna começou a falar com ele. – completou em seguida saindo, pois iria sair com seu pai, com quem dificilmente se dava muito bem. Diogo era o mais novo, mas parecia por vezes o mais velho. Era sensato, educado, estranhamente parecia saber de tudo e ter uma opinião bem formada sobre tudo.


			— Nossa! Falando nisso, a Geovanna é mó gata, cara. E é fofa também. – disse André para os amigos enquanto colocava sua camisa, saindo logo em seguida. _DIOGOOO, ME ESPERAAA! – gritou André, iria pegar uma carona com o mais novo e seu pai.


			— Opa! vou vazar também. – disse Gabriel indo atrás de André e Diogo, pensado em burlar uma carona também.


			Italo foi o ultimo a sair. Decidiu passar mais tempo no chuveiro, e pensar um pouco. Lembrou de seu irmão gêmeo mais novo. Pensou em como tinha se afastado do irmão nós últimos meses e em como o amava, mesmo estando mais afastado de como eram antes. Lembrou de como dificilmente se irritava quando estava perto do irmão. Ele era quem lhe trazia um pouco de paz quando estava prestes a explodir. Refletiu também sobre Vanessa, garota com quem iria se encontrar em alguns minutos. Recordou das duas semanas na qual estavam saindo. Ela conseguia o deixar com a mente mais aberta e visivelmente mais calmo. Ela era universitária, já ele ainda estava no segundo ano do ensino médio. Para ele Vanessa o fazia se sentir mais inteligente, mesmo ciente de que ela era muito mais, afinal ele tinha dezesseis anos e era um aluno de notas medianas, enquanto ela era toda linda e universitária de dezenove anos. Italo terminou de se vestir indo ao encontro da gata, que pelas horas ainda estava trabalhando para fazer um extra para ajudar nos custos da faculdade.


			Ainda muito envergonhado Nicholas chamou Geovanna para comer e distrair a mente. Como de costume, foram a uma lanchonete não muito distante da escola, próximo à casa de Geovanna. Entraram sentando-se no lugar de sempre e fizeram seus pedidos. Geoh, pediu um sanduíche de franco com uma Coca diet, seu amigo preferia um suco natural de laranja. Muito saudável em relação ao que beber, no entanto ao que comer... Nicholas não tinha limite. Havia pedido dois duplo realeza, uma porção de batatas media, anéis de cebola com molho, com um mini cachorro quente de forno e uma porção extra de picles. Comendo como se não fosse nada demais. Como ainda era magro ninguém sabia. Enquanto comiam planejavam o que fariam quando chegassem em casa. O que já presumiam acabar fazendo o de sempre. Ouvir musicas, depois maratonar alguns filmes ou serie. Depois de trinca cinco minutos na lanchonete partiram para casa de Geovanna como planejado. Do lado de fora enquanto iam embora, ao virar a rua Nicholas abruptamente foi parar no chão. Pois ironicamente enquanto caminhava distraído bateu de frente com Italo, dono da cesta mais bonita que viu no jogo.


			— Uou, foi mal, mano. – disse Italo ajudando-o a se levantar após ter o derrubado no chão. Estava mexendo em seu celular sem prestar atenção no caminho. De novo. Guardou o celular no bolso. _Você tá bem?


			— Ai!... tô sim, foi mal também. – Nicholas disse baixo. A vergonha de encontrar Italo depois do episodio na quadra já tinha lhe subido a cabeça. Sua vontade era de se enterrar naquele instante sem nunca mais aparecer. 


			— Ah! Foi você que deu o grito na quadra né? – questionou Italo com um sorriso inocente. Devido a tamanho constrangimento. Nicholas não notou ou reparou muito no garoto parado em sua frente. Geovanna por outro lado sim. Reparou cada detalhe naquele garoto, observou toda a elegância presente naquele sorriso. A sensação guardada naquela simples expressão era encantadora. Era um sorriso lento e grandioso. Aqueles lábios escuros e grossos tão belos que pareciam feito a mão, abrindo-se com tamanho charme era hipnótico. Geoh pode reparar como aquela bela boca trazia um contraste a todo aquele rosto. O lábio superior era um marrom mais escuro que sua pele, praticamente como um chocolate, já o inferior carregava no centro um tom rosado quase chegando perto de um tom roxeado. Geovanna sentiu vontade de beija-lo.


			— Qual é seu nome? – mesmo já sabendo o nome do garoto perguntou sendo gentil, Italo sorria desde que ajudou o mais novo levantar do chão, começou a repara-lo, observava os longos cabelos cacheados em um formato Black Power que lhe caia aos olhos, o desenho de seu rosto delicado ao mesmo tempo que masculino e uma boca tão bem desenhada que qualquer expressão feita por ela seria facilmente visível. Italo ainda sorria mostrando simpatia, no entanto também estava surpreso com a aparência do garoto em sua frente. O achou realmente bonito. Porém após falar do ocorrido na quadra pode ver claramente o constrangimento se formando no rosto de Nicholas.


			— Ni-Nicholas.... – um silêncio ficou no ar. Geovanna sabia apenas olhar para o sorridente em sua frente, que por sua vez não desviava o olhar do jovem que ajudou a se levantar. _E-essa é a-a Geovanna. – sua vergonha aumentava mais.


			— Oi! Prazer, Geovanna... Nossa! você é muito bonita. – disse Italo depois de enfim olhar para a garota ao seu lado. Que ruborizou com seu elogio inocente. _Bem, gente, vou lá que eu tô atrasado! – disse Italo passando por eles. _Gostei de ter conhecido vocês. Valeu! – concluiu saindo do campo de visão de ambos.


			— Vamos embora daqui Geovanna. – disse Nicholas irritado. Sua timidez e a vergonha com aquela situação tinha o enfurecido. Como em diversas vezes já havia acontecido.


			Italo passou pela porta da frente e a viu atrás do balcão de atendimento, tirando o seu avental para largar de seu expediente de meio período na lanchonete. Vanessa estava linda, assim como na primeira vez que a viu. Pensar que ela era aquele tipo de garota que sempre estava linda, sem que se pudesse por um defeito, era incrível para Italo. A beleza em Vanessa lhe era uma característica física do seu dia à dia. Isso o deixava amarradão nela.


			— Oi, chegou bem na hora! – disse a garota sorrindo para o rapaz. Ela era negra, magra, mas não magra demais, apenas magra, silhueta elegantemente desenhada, os seios medianos, e pernas bem definidas. Usava tranças longas e pretas que alcançavam o fim de suas costas. Vanessa tinha um metro e setenta e cinco, e era uma garota totalmente simpática.


			— Sou bastante pontual, viu? – brincou o rapaz fazendo bela rir abraçando-a em seguida. 


			— Nossa... um homem ideal para mim. Totalmente pontual. – gargalhou com uma risada gostosa na qual Italo adorava.


			— Nossa! Tão irônica! – comentou Italo rindo de Vanessa.


			— Eu? Jamais! – fingiu inocência em seguida rindo novamente. _Vamos? Tô morrendo de fome. – inquiriu Vanessa sendo honesta.


			— Okay. Isso foi engraçado. Você trabalhar numa lanchonete e estar morrendo de fome? – foi a vez de Italo gargalhar, mostrando seu sorriso cativante e encantador para Vanessa, que desde a primeira vez que o viu sorrir se encantou por ele. Saíram da lanchonete de mãos dadas conversando pelo caminho. Iam ao shopping. Italo queria comprar um jogo novo e Vanessa queria um livro que descobriu que tinha na livraria do shopping. Marcaram então para irem lá lanchar, passear, além de comprarem o que queriam.


			Fazia três semanas que se conheceram e duas que começaram a sair. Conhecerem-se em uma ida ao Shopping. Vanessa estava com algumas das amigas da faculdade para alugar um filme, por achar legal a ideia de ir a uma locadora e procurar um bom filme para assistir com as amigas. Mesmo podendo apenas escolher qualquer filme na internet e assistir sem tamanho esforço. Vanessa era amante de filmes decorrentes da década de 40 à 90. Quando soube da pequena locadora, não resistiu a vontade de conhece-la, logo tornou-se uma cliente fixa. E assim que saíram da lojinha indo em direção a praça de alimentação, na fila do Burguer King, ela viu um garoto, pouca coisa menor que ela, e ele a atraiu de certa forma, o rapaz estava conversando com alguém em uma cadeira de rodas, que logo após foi afastado dele por uma senhora por cerca de quarenta e poucos anos. Ela levou o menino que acompanhava para mais adentro do Bk, enquanto o menino a qual olhava saiu. Concidentemente foi andando em sua direção mexendo no celular desatento.


			— Cuidado, viu... – o garoto negro em sua frente se assuntou fazendo seu corpo todo tremer, levantando a cabeça rapidamente. _Vai acabar tropeçando em alguém. – disse Vanessa sorrindo.


			— Nossa, desculpa! – ele respondeu começando a reparar na bela em sua frente. Linda! Era apenas o que pode constatar sobre Vanessa.


			— Tudo bem – ela sorriu. _Desculpo, se me dizer o seu nome, Sr. Distraído. – foi aí que ele sorriu para ela com aquele sorriso largo e único.


			— Ah! Italo, prazer.


			— Vanessa. O prazer é todo meu! – desse repentino encontro trocaram numero de telefone e começaram a conversar durante o decorrer da semana. Perceberam terem alguns gostos em comum, e outros totalmente distintos. Adoravam andar pela cidade sozinhos apenas apreciando a vista, gostavam de ler mesmo que sendo coisas diferentes. Italo gostava de ler sobre fantasias, aventuras, Vanessa no entanto gostava de ler romances e livros que a fizessem refletir. Ele gostava de pratos salgados e ouvir rock, Ela gostava de doces, musicas clássicas, jazz e Blues, apesar de adorar ir nas festa com os amigos da faculdade onde dançava musicas da atualidade, Já Italo não gostava tanto de festas, mesmo as frequentando. Quando completaram uma semana conversando enfim marcaram de saírem juntos para o primeiro encontro de muitos outros sucintos que aconteceram até chegarem como estavam. Italo e Vanessa se divertiam conversando. Contando um ao outro as ideias, ou os pensamentos que lhes vinham a cabeça, gostavam de passar tempo um com outro. Lancharam no mesmo Burguer King onde Vanessa o viu a primeira vez, foram a sala de jogos, onde jogaram Guitar hero, e para a surpresa de Italo, Vanessa o ganhou facilmente. Em seguida após a diversão do casal, foram para a parte externa do terceiro andar do shopping. Sentaram em um dos bancos no pequeno jardim que tinha lá. Era cercado com roseiras brancas e arbustos aparados perfeitamente á imagem de flamingos um de frente para o outro, a tarde chegava ao fim, dando início ao cair da noite, enquanto isso eles permaneciam sentados beijando-se diante dos últimos raios de luz do sol.


			Nicholas e Geovanna por outo lado permaneceram o dia inteiro no quarto de Geoh. Ele era medianamente grande. Tinha uma cama de casal abaixo da janela, uma mesa para seu notebook onde fazia seus trabalhos escolares, um guarda roupa seis portas, ainda sobrando espaço para que ela e Nicholas pudessem dançar livremente a tarde toda. O que fizeram. Logo que chegaram, Geoh, ligou seu notebook colocando suas musicas para tocar, seguindo a sequência das melhores faixas da artista Gloria Groove, cuja a qual tinha se tornado sua mais nova Idol, assim como ela gostava de se referir a palavra ídolo. Nicholas tinha um gosto oposto de sua amiga, enquanto a jovem gostava de suas músicas animadas e dançantes, o rapaz gosta das mais emocionantes, ou as que carregam uma certa dor e solidão. Sua amiga não aprovava nenhum pouco seu gosto musical. No entanto, Nicholas também sabia como se divertir ao som de uma musica animada. Por horas os dois ficaram ali dançando como se estivessem na melhor festa de todas. Sabiam literalmente fazer uma festa a dois. Se alguém da escola visse Nicholas ali com Geoh dançando daquele jeito não o reconheceria, nunca iriam dizer que era aquele garoto quieto que mal falava e ficava com vergonha de conversar com outras pessoas. 


			— CRIANÇAS! VENHAM LANCHAR! – gritou a mãe de Geovanna. Eles estavam exaustos pelas danças loucas e nada coreografadas ao som de Gloria Groove, Chris Brown, Usher, Beyonce, Rihanna, Legião Urbana e MC Livinho.


			Na cozinha, uma mesa com pães, queijo, presunto, bolo de cenoura, limonada e torradas os esperavam. Sorriram ao ver a mesa, juntaram-se a Dona Julia, mãe de Geoh, para o saboroso lanche a qual havia preparado. A mãe de Geovanna adorava ver quando gostavam de sua comida, principalmente os amigos da filha, por isso tinha o costume de exagerar no que fazia quando Nicholas, ou raramente algumas das suas amigas iam lá.


			Duas semanas haviam se passado. Italo e Nicholas continuaram suas rotinas desde o dia do jogo, Nicholas permanecia sempre ao lado de sua cabelo de fogo, Italo permanecia andando com os garotos do futebol, ainda frequentavam as mesmas aulas e falavam com as mesmas pessoas. O que havia mudado era apenas os olhares. Todos olhavam ainda mais para os garotos do futebol após a partida de basquete, todos queriam ainda mais ser amigos da galera do futebol, ou ao menos poder falar com eles. Afinal, todos gostavam da popularidade que eles tinham, e ter um pequeno vislumbro dela já era uma satisfação pessoal importantíssima para a tal aclamada autoestima. Assim o time ficou ainda mais popular com aquelas bajulações que vinha de todos os lados. No entanto dentro desses olhares, um especifico sempre era capitado pelo atual astro da escola, Italo. O olhar de Nicholas. Seja nos corredores, ou no refeitório. Era só olhar para o mais novo que em seguida o mesmo o olhava, algo que acontecia desde o jogo, Italo sem que notasse, com o tempo já procurava pelo olhar do cacheado por onde andava. Nicholas tinha um olhar tímido que o fazia parecer ter vergonha de ser visto. Tornou-se satisfatório vê-lo com aquele jeito introvertido. Vez ou outra, Italo se pegava sorrindo para o garoto, que apenas fazia leves movimentos com a cabeça como forma de cumprimento, sem perder seu olhar tímido. Outras vezes Italo sorria sozinho, apenas por lembrar do jeitinho do menino Nicholas de ser.


		




		

			
Capítulo 2



			
Um verde abacate 
para sonhar


			Na escola havia se passado um mês. O período de provas estava chegando para todos. A pressão era grande para os jogadores, tendo que compilar estudos com o treino. No entanto estavam indo bem. Prestavam o máximo de atenção que conseguiam em aula, e após o fim delas iam treinar um período de 45 minutos, em seguida paravam para ir a biblioteca estudar por cerca de 40 minutos. Bastante diferenciados do que se é acostumado a ouvir sobre os alunos que também são atletas, os meninos dos esportes tinham a determinação de também terem notas excelentes sempre que possível. 


			Quartas-feiras era dentre os dias os mais esperados na escola. Já que sempre era dia de lasanha no almoço. Italo e seus amigos seguiram para a cantina sentando todos em seus respectivos lugares e conversando sobre as aulas. Na entrada do refeitório Geovanna e Nico, com sua categórica camisa de uma nave alienígena abduzindo vacas, entraram. Foram pegar seus pratos para almoçarem, sentando também em seus habituais lugares, acabo por serem notados por Gabriel que logo jogou uma de suas piadinhas.


			— Olha, Italo, seu namorado chegou. – disse Gabriel zoando fazendo todos rirem. O que Nicholas notou, imaginou que falavam dele. Ficou apreensivo. 


			— Você é um otário mesmo, né, Gabriel? – disse Italo, também sorrindo. Diogo sentou ao lado deles sorrindo aos encontrarem ali.


			— Mas será que ele é gay? – Gabriel colocou a duvida para nos amigos. _Bem ele está sempre te olhando agora, Italo. Será que você fez o moleque querer jogar no outro time, negão. – concluiu e todos riram.


			— Eu o vi no shopping ontem quando fui com meu pai, ele estava com uma garota lá – Diogo comentou assim que ouviu o assunto.


			— Deve ser amiga, ou alguma parente, só pode, ele é meio... vocês sabem. – disse Marcio, um garoto branco, alto, cerca de um metro e oitenta e nove. Tinha dezesseis anos, cabelos lisos loiro escuro e olhos castanhos claros.


			— Aposto com vocês que ele joga no outro time. – disse um dos jogadores que começou a prestar atenção na conversa e deixou sua opinião. _Ele é bem esquisito, sempre com essas camisas de E.Ts e tals.


			— Ah, Ian, cala a boca, que você também não é nada muito estiloso não. – retrucou Italo fazendo todos rirem.


			— Vocês são muito otários na moral. – André falou com um sorriso fraco, estava mais quieto. Não estava gostando do assunto, detestava falar de alguém sem o mesmo estar presente. Pois sabia como é sentir quando falavam por trás. Começou a reparar em Nicholas, seu jeito quieto e introvertido. O oposto do que ele era, lembrou de seu irmão.


			— Diogo como ele é em sala? O E.t gayzão? – Márcio perguntou rindo.


			— Nossa, que babaca, cara. – André referiu-se a Márcio que estranhou o olhar recebido e então se calou, André se levantou e saiu.


			Geoh e Nicholas olharam pra a terceira mesa atrás a deles, viram os meninos do futebol rindo, até que um deles se levantou indo em direção a eles, desviaram o olhar retornando a olharem para frente, mas o garoto sentou de frente pra eles, que por sua vez ficaram surpresos.


			— Oi, tudo bem com vocês? – disse o garoto que tinha acabou de sentar em frente a eles com o seu prato de lasanha e batatas fritas.


			— ...


			— Nossa, vocês são bem quietos, né? – acrescentou o rapaz sorrindo após ver o silêncio de ambos.


			— Ah, desculpa.. é que... sei lá, você nunca falou com a gente. – disse Geoh ainda surpresa, porém também animada por ver que o gato e atraente André do terceiro ano estava ali falando com eles.


			— É isso é uma verdade. – André Lemos concordou com um sorriso arteiro e constrangido. _Tenho que confessar que não percebo muito as coisas acontecendo fora da minha bolha social, eu sou bem lerdo na verdade. – concluiu soltando um sorriso, fazendo com que Geovanna sorrisse também. No entanto Nicholas permanecia em silencio, observando ele e sua cabelo de fogo conversarem. André olhou para Nicholas, reparou mais uma vez em seu jeito quieto, no seu olhar desconfiado, seu estilo de vestir, com roupas maiores que ele, seus cabelos cacheado em formato Black Power, seu rosto desenhado. Se sentiu intrigado com o mais novo, algo chamou sua atenção, mas não sabia o quê.


			— Então, eu sou o André! – enfim se apresentou.


			— É, eu sei. – Geovanna riu um pouco envergonhada. _Sou Geovanna, mas pode chamar de Geoh. – finalizou dando uma leve cotovelada em Nicholas para que ele dissesse o nome.


			— Aí... Eu sou o Nicholas. – disse o jovem olhando a altura do pescoço de André. Não conseguia manter o olhar nos olhos de quem não era acostumado.


			— Mas porquê sentou com a gente assim do nada? – questionou a garota animada e levemente constrangida. O mais velho também se questionou. Não sabia o porquê de ter ido até ali. Ou sabia? Não compreendia sua própria atitude. Para ele era incomodo ver pessoas falando mal de outras, sem que a outra houvesse feito nada. Na verdade ele repudiava isso. Mas normalmente ele apenas ficaria em silencio e não faria comentário algum, pois não suportaria ser uma dessas pessoas que não se importam com como as outras se sentem. Mas de repente lá estava ele, sentado numa mesa com desconhecidos após ver seus colegas e amigos fazerem algo que ele mesmo não suportava. De certa forma se encontrava surpreso consigo mesmo, já que era a primeira vez que havia feito algo. André estava um tanto nervoso. Dessa vez pelo fato de que o garoto a qual era o motivo de estar ali está o observando, mesmo com toda aquela timidez ele podia ver que o garoto estava desconfiado, o olhava como se soubesse que estava armando algo, era um olhar de desaprovação e decepção.


			— Bem... eu vim por sua causa. – admitiu André referindo se a Nicholas, ficando ruborizado vendo os dois o olharem desconfiadamente não sendo nada sutis _É que... eu... eu notei você lá no dia do basquete. E pensei que... que, sei lá, que você fosse legal. Percebi depois que você não é do futebol e nem do vôlei. Ai vi vocês aqui agora e vim. – mentiu. Afinal não sabia o porquê tinha ido ali, mas sorriu para mostrar casualidade nas suas intenções.


			— Ah sim. – respondeu Geovanna acreditando em André.


			— Nossa, será que todos ainda lembram disso. – disse Nicholas baixo na intenção de não ser ouvido, mas falhando. Geovanna e André gargalharam ao o ouvirem falar, deixando Nico um pouco desconfortável, porém logo em seguida sorriu, percebendo como se tornou cômica sua situação. Nicholas era um garoto tímido, desconfiado, mas quando não sentia-se para baixo ou deprimido, sabia sorrir de suas próprias situações constrangedoras, quando não se irritava com elas. Olhou para trás reparando que o Ás do time o encarava mais uma vez, mas dessa vez deu-lhe um pequeno sorriso amigável, que de lá mostrou seu enorme sorriso para ele. Ficou mais confortável, já que em sua cabeça suspeitava que André estivesse armando algo com os populares contra ele e Geovanna, pois já tinha visto esse filme, o garoto popular que só faz Bullying por achar que era engraçado. Patético.


			— MEU DEUS!!! – o mais velho surpreendeu-se ao ver o prato do mais novo. Como era possível ele ser magro comendo tanto assim? Os três gargalharam juntos. Geovanna ficou mais animada. Sabia que Nico gostava de ver a cara de surpresa das pessoas quando descobriam o quanto ele comia.


			— Cara, pra onde vai essa comida toda?_ André o questionou.


			— Acho que vai pra bunda dele, porque ela é enorme. – Geovanna disse fazendo os dois arregalarem os olhos ficando surpresos com o que havia dito, mas logo André começou a gargalhar da naturalidade de Geovanna falando. Enquanto Nicholas ficou envergonhado com o comentário da amiga. Apesar de saber ser proveniente de um bumbum voluptuoso. Mesmo não sendo notório pelo seu costumeiro habito de usar roupas maiores que si próprio. Pois até sua irmã tirava sarro dele pelo tamanho de sua bunda, já Geovanna quando descobriu na vez em que foram a praia, não parou de fala sobre durante uma semana.


			— Então... você é um desses famosos garoto do bundão – disse André rindo fazendo com que Geoh gargalhasse como antes ele mesmo tinha feito.


			— Acho que vocês estão se divertindo demais sobre esse assunto, não? – respondeu Nico envergonhado. Desta vez por André está ali falando do seu corpo, e não do conjunto todo, mas sim da sua bunda.


			— Não! – disseram André e Geoh ao mesmo tempo, em seguida rindo novamente. Surpreendendo Nicholas fazendo-o rir pela maneira apresada como falaram.


			Após o descanso de tantas risadas, já com as barrigas doendo de tanto que gargalharam, por fim terminaram de comer o almoço enquanto conversavam sobre banalidades de seus cotidianos, como gosto musicais por exemplo. Geovanna falou sobre sua nova Idol Gloria Groove. Não hesitando em dizer que a mesma era uma Drag Queen. Tendo que explicar a André que trata-se de quando um homem veste-se como uma mulher de forma artística para fazer Shows, ou Apresentações. Pontuando que, não necessariamente vistam-se como mulher no dia a dia, falou também sobre seu amor pela aclamada Queen-B, o explicando que Queen-B não se tratava de outra Drag, mas sim da cantora internacional Beyonce, contou sobre a paixão pela Rihanna, sobre como a achava incrível e como era apaixonada pelo Bruno Mars e nas musicas do Chris Brown. André prestou atenção em tudo que a bela dizia e observava a empolgação com a qual ela falava, observando também o jeito que Nicholas a olhava falar. Era como se ele estivesse assistindo a uma bela peça teatral. Questionou-se se aquele olhar carregava algo a mais, porém afastou tais pensamentos contando sobre seu gosto musical. Disse que era um super fã do Bruno Mars e que também era apaixonado pelo Justin Timberlake, pela banda Queen, Link Park, gostava de algumas musicas do Chris Brown, contou ser um fiel a musica brasileira, adorava ouvir Legião Urbano, Cazuza, Elis Regina e as vezes ouvia uns pagodes e funks da atualidade. Nicholas surpreendeu-se a descobrir que André tinha um gosto musical similar ao seu. Já que era um apaixonado pelas musicas da banda Queen, Link in Park, e era um grande fã de Legião Urbana, Cassia Eller. Nicholas era um belo adorador de músicos não tão conhecidos, e mais atuais como Liniker e os Caramelows, Caio Prado e Baco exu do blues. André gostou de ver que tinham gostos parecidos, e interessou-se em procurar por esses artistas que nunca tinha ouvido falar. Logo chegou o termino do almoço e tiveram que ir para suas salas novamente. Gostaram de terem se enturmado e conversado. André fez um “toca ai” para Nicholas, e deu um breve abraço em Geovanna, assim partiram cada qual pra seu caminho.


			Na sala, era aula de Geografia, o que era totalmente inassimilável para Nicholas. Como ele se virava nessa Matéria? Geovanna era a resposta. Sempre foi um menino estudioso, mas essa matéria era sua calamidade, após seu começo de amizade com Geovanna, a mesma foi a responsável por auxilia-lo nos estudos e em trabalhos para que o amigo obtivesse as notas necessárias para passar.


			No fim de todas as aulas, o time de futebol, foi se reunir para irem treinar em um lugar diferente, treinariam em um campo gramado. O dia estava ensolarado, no entanto não quente demais, foram todos de bicicleta, cada um com a sua e dois ou três na garupa de alguém. Estavam animados já pensando no campeonato, mesmos ainda faltando meses. Após vinte e cinco minutos pedalando chegaram ao campo, deixaram as bicicletas embaixo de uma árvore e foram para o campo começar os alongamentos, como sempre Gabriel, Diogo, André, Marcio, Italo e Vinicius formaram seu grupinho e começaram os alongamentos enquanto conversam ainda mais. Gabriel que não deixava uma piada passar, acusou André de querer roubar o namoradinho do Italo. Fazendo os outros rirem, menos André e o próprio Italo, que manteve-se quieto, mas mostrando não se importar com o comentário feito.


			— Meu Deus você é muito babaca, Gabriel. – respondeu André, mas logo soltando um sorriso. Sabia que o amigo gostava de brincar e não falava com maldade. _Só pra constar ele parece legal pra caramba, valeu?


			— Ai Dedé. Tudo bem, perdoe-me. – Gabriel respondeu fingindo sentir-se ofendido levando as mãos ao peito para demostrar como fora afetado por sua resposta. Mais uma vez levando os outros a rirem.


			— Mas o que vocês conversaram tanto lá, que ficaram rindo direto? – Márcio questionou ao colega, que aproveitou pra brincar com a curiosidade. _Eita! tá curioso, Márcio? – respondeu André tirando sarro de Márcio, fazendo com que os outros o zoassem também.


			— Ah! Para de bobeira vocês, tô curioso com nada não, otários. – respondeu Márcio e todos gargalharam do seu jeito de falar. Márcio normalmente era o mais encarnado, por ser o mais reservado entre os demais, e quando não sabia o que responder, chamava qualquer um ou a todos de “otários” por não saber muito como brincar de zoação era sempre o que perdia, tornando o seu categórico “otário” uma diversão entre os amigos.


			— Mas galera, eu fui lá por causa de vocês na verdade. – André afirmou deixando todos com uma expressão de “ como assim?” em seus rosto. Em seguida justificou-se. _Ué! Vocês estavam falando dele, ele nem estava por perto. E não gosto disso de falar dos outros por trás, muito menos ficar falando mal sem conhecer a pessoa. Então eu fui lá. E ele parece ser muito legal. Eu seria amigo dele de boas. – concluiu observando seus amigos ficarem pensativos e reflexivos sobre o que ele havia dito vendo também o clima ficar sério entre eles, André tinha acabado de os deixarem apreensivos e com um certo remorso do que haviam dito. Até que...


			— Então é isso. André vai pegar o namorado do Italo. – respondeu Gabriel levantando e correndo para o campo após ver André levantar para ir bater nele e todos riram novamente deixando o clima mais divertido novamente, mesmo que as palavras de André ainda circulassem em suas cabeças.


			— Mas ainda acho ele esquisito, Vini. Sei lá acho ele estranho. – sussurrou Márcio para Vinicius, seu melhor amigo e também seu primo.


			— GALERA! BORA COMEÇAR O TREINO. – do meio do campo gritou Victor, o capitão do time, dono das melhores notas da escola, campeão duas vezes consecutivas das olimpíadas de matemática e irmão gêmeo de André. No entanto, eram muito diferentes, tanto em postura como em comportamento. Victor era extremamente alto. Tinha um metro e noventa e cabelos negros de cachos abertos, uma pele morena como café com leite, olhos verdes, uma postura um tanto arrogante e um instinto protetor dominador para com o irmão. Era o Zagueiro junto com André, ficando no lado esquerdo e André do lado direito. Com todos posicionados o treino começou.


			Depois de uma hora treinando encerraram o treino e juntaram o dinheiro que tinham para comprarem refrigerantes, pães, e mortadela suficientes para comerem.


			Nicholas estava em casa deitado em sua cama mexendo em seu celular, conversava por mensagem no grupo com seus amigos virtuais Diego e Vitor, um casal que conheceu nas redes sociais.


			NICHOLAS: Oi gente!


			DIEGO: Oi pequeno príncipe


			VITOR: Oi, oi, princeso! O que mandas?


			NICHOLAS: Por aqui nada demais. E como está a facul e o trabalho?


			VITOR: Aí esse trabalho vai acabar comigo, não aguento mais.


			NICHOLAS: Aposto que só fica rindo o dia inteiro.


			DIEGO: Não duvido nada de que seja assim mesmo. Kkkkk


			NICHOLAS: KKKKKKKK


			VITOR: OMG! Um complô contra mim. Kkkkk


			NICHOLAS: Vitor, meu amigo, não dá pra confiar em você.


			DIEGO: É amor, tá com a moral em baixa. Kkkkkk


			VITOR: NÃÃÃÃOOOO! Vocês estão de complô. 


			VITOR: Mas mudando de assunto... vai, o que aconteceu, Nick?


			...


			Fazia dois anos desde que o jovem Nicholas havia conhecido seus amigos, através de um grupo com o nome de um filme que assistiu e se apaixonou. Enquanto passava pela time line do grupo viu uma postagem de um garoto que dizia sentir-se cansado de si mesmo. Que sua própria mente era seu inferno, e não suportava mais os pensamentos, o garoto dizia não ter mais forças para aguentar o peso de estar no própria cabeça, e não queria mais se sentir incomodo para quem estava a sua volta, sendo um fardo assim como se sentia. Era uma postagem de Diego. Após ver a publicação um Nicholas de apenas dose anos ficou preso nela, algo nela remetia a si próprio, identificou-se com aquele menino. Mesmo não sabendo exatamente com o quê se identificava naquilo. Mas decidiu o mandar uma mensagem:


			“ Oi, Diego! Quer conversar? Vou mandar solicitação”


			Comentou na publicação, em seguida já no perfil de Diego a solicitação de amizade foi enviada, sendo aceita segundos depois. E ambos foram pra caixa de mensagens. Assim ficaram o dia inteiro conversando. Dias e mais dias como esse vieram, não se passava um na qual Diego e Nicholas não conversassem. Falavam sobre seus cotidianos, reclamavam sobre suas situações, apoiavam um ao outro em seus momentos de fuga. Diego tinha o habito de vez ou outra de afastar-se de todos, isolar-se e não querer falar com ninguém e autodepreciava-se, não sabia quem era, o que devia fazer, não gostava de falar sobre isso, por achar que incomodaria os outros com um problema cujo o próprio não sabia qual era e sequer sabia lidar por vezes. Mas todos os dias ainda encontrava-se lá conversando com Nicholas, seu amigo virtual. Até quando não queria falar, ou conversar com ninguém, ainda teclava com Nicholas. Com o passar de um mês de conversas e conversas, diálogos e diálogos, os jovens já estavam mais íntimos do que quaisquer amigos que ambos já tiveram. Diego começou a ter menos lapsos autodepreciativos, sorria mais, contava de tudo para seu amigo virtual, Nicholas ainda encontrava-se na mesma porém mais feliz com seu amigo, pois se sentia bem sempre que estava conversando com ele. Em uma segunda vez no mesmo grupo, após um mês de ter conhecido Diego. Uma outra publicação chamou sua atenção, um outro garoto publicou “ Eu estou em mim, mas dificilmente me sinto eu” esta frase atingiu Nicholas como uma bala certeira. Outra vez ele comentou em uma publicação, Vitor era o nome de quem havia postado.


			“Oi, Vitor, quer conversar sobre? Vou mandar solicitação.” Assim que aceito, Nicholas destinou-se ao chat de bate papo mais uma vez. Assim como com Diego, ambas falaram-se por horas e depois todos os dias. Descobriam sobre como eram, sobre hábitos um do outro. Todavia, Vitor diferenciava-se bastante de Diego, em seus momentos de declínio, ele não só se isolava como era grosseiro, tornava-se monossilábico nas conversas, outras ficava ofensivo e sumia, mas Nicholas não se importava, havia percebido que Vitor sofria de variações de humor, sem que o mesmo tenha dito nada. Em suas conversas Nicholas reparava que Vitor era animado e comunicativo, criava teorias doídas e ambos ficavam rindo, outras era mais quieto, não fazia piadas ou estendia assuntos, fugindo de falar sobre si mesmo, ou ficava econômico nas palavras para quaisquer que fossem as perguntas feita, o que reparou durante os três meses decorridos conversando com ele, vezes ou outra conversando até a madrugada a dentro. Com quatro meses de amizade com Vitor e cinco com Diego, ambos mandaram uma foto juntos para Nicholas, onde diziam “amigo eu fui a uma festa ontem e conheci esse menino muito lindo, meu Deus!”. Diego e Vitor já haviam falado para o mais novo sobre suas sexualidades. Visto estas mensagens, o caçula sorria pela coincidência do ocorrido e para dois melhores amigos respondeu: 


			“Amigo, eu conheço ele.”


			A partir deste momento, os amigos ficaram ainda mais próximos e conversavam ainda mais, se é que era possível. Com o tempo sorriam mais, se conectavam mais, mesmo ambos morando longe um do outro. Diego e Vitor começaram a namorar passado quatro meses após a festa que se conheceram. Também moravam longe um do outro, uma viagem de duas horas para chegarem a casa do outro, mas ainda sim não se importavam com a distancia, o que queriam era verem-se sempre. Nesse dois anos de amizade entre Nicholas e o casal, não se viram pessoalmente, pois a distancia era maior, vinte e uma horas de viagem para chegarem ao jovem Nicholas. No entanto isso não os incomodavam, os laços de amizade já estavam enraizados entre eles, confiavam mais um nos outros do que em qualquer um. Conheciam-se como ninguém, fazendo assim que quase imediatamente os mais velhos notassem que Nicholas estava levemente retraído, diferente de como costumara ser com eles.


			VITOR: O q aconteceu, Nick?


			DIEGO: É desembucha, passa visão logo!


			NICHOLAS: Ai, ai. Vocês são demais! Mas não é nada gente. Só tive um sonho ruim hoje.


			DIEGO: Aquele mesmo sonho de novo?


			NICHOLAS: Sim :’(


			NICHOLAS: Mas até que hoje está tudo bem. Inclusive, aconteceu uma coisa na escola hoje. Um dos meninos do futebol sentou com a gente hoje. E diferente do que eu pensava. Ele até que é legal. Pelo menos tem bom gosto musical.


			Nicholas contou sobre André, falou sobre seu dia e o que conversou com o novo sujeito em sua orla de amigos que competia apenas em Geovanna. Juntos os três amigos ficaram conversando por horas como já era comum entre eles. Depois de ter almoçado e encerrado a conversa com Vitor e Diego, Nicholas pegou seu celular e foi para o seu Twitter, lá mexeu em sua conta segundaria. Conta na qual ele seguia apenas paginas pornôs. Em grande maioria sempre envolvendo o Voyeurismo. A arte de observar o prazer no sexo, era algo que lhe fascinava. Logo achou um vídeo que o interessou, rapidamente dando o play. Conforme ouvia os gemidos em seu fone e via os olhares de desejo e o próprio ato sexual no vídeo, sua ereção surgiu com vigor, cada gemido o deixava mais duro, contorcia os dedos dos pés em falha tentativa de conter a excitação que percorria pelo seu corpo. Mordia os lábios sentindo a onda de prazer que o percorria sem que tocasse em seu próprio pênis. Gostava de sentir essa torturosa sensação de prazer o quanto aguentasse, ainda excitado pelo vídeo que terminou seguiu para o próximo. Aguentou-se o quanto conseguiu, depois de quatro vídeos desceu sua mão esquerda até cós da bermuda pondo a mão por dentro da cueca, pegou seu pênis e o trouxe para fora sentindo o pulsar, logo iniciando um vai e vem para sentir ainda mais do prazer, controlava-se para não gemer alto, enquanto os gemidos do vídeo que assistia corria em sua mente através do fone de ouvido, masturbava-se freneticamente até chegar no seu apogeu do prazer, que o fez derramar-se em seu próprio peito, alcançando também quase a bochecha. Limpou-se superficialmente com uma camisa pendurada em sua cama seguindo logo após para o banheiro para tomar banho.


			Já de banho tomado. Nicholas estava na sala de sua casa. Havia decidido assistir alguma série na Tv. Optou por The Big Bang Theory, que depois do terceiro episodio dormiu, acordando somente a noite quando sua mãe havia chegado do trabalho.


			Após o treino no campo, onde todos se divertiram, lancharam e conversaram juntos, Italo chegou em casa alegre. Estava sentindo-se contente. Suas notas estavam boas e os treinos estavam tranquilos. Chegou a dançar pela sala depois do banho. Sua avó sorriu surpresa por vê-lo tão animado, apresentou-se cantando para o irmão que sorria feliz com sua performance. Seu comportamento era uma surpresa, pois poucas vezes naquela casa a sua alegria se fazia presente. Italo estava realmente feliz, mas não sabia o porquê, apenas se sentia feliz. Parou de dançar e abaixou na frente de seu irmão olhando-o os nos olhos.


			— Sabe irmão, você está mais bonito. Está tomando a formula da beleza? – disse para o irmão que corou sentado em sua cadeira de rodas. Miguel era cinco minutos mais novo. Devido a um acidente na infância onde danificou a coluna, tornou-se tecnicamente tetraplégico, o que causou também uma má formação nos ossos com o passar dos anos. Tendo assim um corpo mais franzino, delicado e menor do que deveria. Negro, menos retinto que o irmão, também dezesseis anos, pesava cinquenta e sete quilos, com aproximadamente um metro e sessenta e nove, olhos vividamente pretos, cabelos em corte indígena e extremamente lisos devido a descendência igualmente indígena. Possuindo também o espectro do autismo de baixo grau.


			— Irmão o quê aconteceu? – perguntou Miguel com um sorriso no rosto ainda por ver o irmão feliz e falando com ele.


			— Nada, Guel, só tô feliz. – disse pensando em Vanessa e no beijo da gata. _Quer tomar banho, garotão? - perguntou Italo recebendo um aceno positivo com cabeça de Miguel e sorriram um para o outro.


			No banheiro Italo ajudava o irmão, colocou-o na cadeira de banho e ajudou-o a se despir. Há tempos os irmãos não estavam tendo essa interação. Em sua casa todos se amavam, entretanto, estarem juntos era uma situação complexa entre todos, fazia com que cada qual se afastasse de sua própria maneira.


			— Irmão... – Miguel chamou o irmão de forma receosa.


			— Que foi, Guel?


			— Você... você me odeia agora? – perguntou como olhar pesaroso e voz arrastada.


			— O quê?... não Miguel. Porquê está pensando nisso? – o questionou surpreso pela pergunta e o viu ficar mais triste. _Claro que não. Eu amo você, Guel. Você é meu irmãozinho e meu bebezinho. – disse Italo acalmando a preocupação no rosto de seu irmão.


			— Irmão, mas eu não sou bebê. – retrucou Miguel com um olhar confuso por ter sido chamado de bebê pelo irmão. Sabia que não era um bebê tinha muito tempo. Miguel levava ao pé da letra tudo que ouvia e se confundia com os figura de linguagens muitas das vezes. Logo Italo o explicou que era uma forma de dizer que ele era alguém com quem se importava e gosta de cuidar.


			Após o banho ambos foram assistir Tv. Miguel adorava assistir Tv, ainda mais com seu irmão. Gostava de assistir Animal Planet, e ficaram assistindo até a hora de sua avó lhes avisar que iria para igreja. Era por volta das 18h30. Dona Antônia, uma mulher com aparência por volta dos quarenta anos, negra, olhos castanhos médio, cabelos alisados através de pranchas e escovas. Era alta, com um metro e oitenta e três. Um olhar cansado, mas sorriso dócil e gentil. Enquanto terminava de se arrumar para ir a igreja, pedia a Italo para que trocasse Miguel para que fosse com ela à igreja, mas ouviu seu irmão dizer que não queria ir. Miguel não gostava de ir a igreja, lá todos o olhavam, percebia que cochichavam sobre ele, o que lhe incomodava sempre que percebia, só a frequentava quando Italo não podia ficar em casa para cuidar dele, assim como naquele dia. Já que Italo iria jantar com Vanessa a primeira vez em sua casa. Logo sua avó disse calmamente para o mais novo que ele teria que ir, já que Italo não ficaria em casa. Assim Miguel silenciou-se aceitando o que disse sua responsável, mas ainda sim sentindo-se triste por ter que ir. 


			— Vó, deixa, eu levo o Miguel comigo. – prontificou Italo apôs ver a expressão de seu irmão, que em seguida sorriu perguntando se ele iria leva-lo mesmo. Tinha tempos que não o levava a lugar algum, então agradeceu por deixa-lo ir. Depois de dona Antônia ter partido para igreja, Italo havia ligado para Vanessa para avisa-la que no jantar daquela noite iria levar seu irmão, Vanessa por sua vez concordou. Dada as 19:00 Italo ajudava seu irmão a se arrumar, colocando-o uma camisa tom azul bebê, a qual ele achava ficar linda em seu irmão, depois o pondo uma de suas calças rasgada no joelhos, pois de acordo com Miguel ele queria sair muito estiloso e bonito como o irmão. Italo colocou uma camisa preta da banda Guns N’ Rose, uma calça jeans clara, deixando seu cabelo armado, pois acreditava que Vanessa iria gostar. Após terminados seguiram para casa de Vanessa.


			A campainha tocou duas vezes, depois houve um silencio, logo em seguida um grito feminino dizendo “já vai!” Vanessa atendeu o portão e abriu um sorriso após o vê-lo. “Meu Deus, que gato” disse a dama ao reparar em como o jovem estava vestido. “Amei o cabelo” acrescentou Vanessa ao continuar olhando para Italo que estava com um sorriso animado e tímido para a garota. Em conseguinte Vanessa reparou no outro rapaz em uma cadeira de rodas ao lado de seu ficante, que a olhava e voltava o olhar para Italo. Ela o cumprimentou sendo correspondida simpaticamente, Miguel a achou linda, por isso olhava para o irmão notando como ele sorria para ela de um jeito diferente do que ria quando estava em casa. Ficou triste, sabia que o irmão não costumava rir assim com ele, mas também ficou muito feliz por poder vê-lo sorrir daquele jeito. Vanessa os mandou entrarem e elogiou a roupa de Miguel, disse que ele também estava muito lindo. Como resposta teve um sorriso de Miguel que que balançou a cabeça em sinal de alegria como era de seu costume fazer quando feliz, disse que o irmão que tinha deixado ele bonitão também. Vanessa riu do que o mais novo disse, achava adorável o jeito inocente na qual Miguel falava, fazia-o parecer uma criança de tão meigo e fofo. Dentro de casa Vanessa avisou que estavam apenas ela e o Irmão, já que sua mãe teve que ir até sua avó em outra cidade para ajudar a ranzinza, como a mesma disse. 


			Estavam conversando na sala sentados no sofá quando Vanessa olhou para o corretor da casa, mexendo os lábios dizia “ vai colocar uma roupa”. Italo olhou para a direção em que sua garota olhava e o viu de cabeça baixa olhando para o telefone, estava sem camisa, usando apenas uma cueca slip verde abacate e descalço. Estava tão distraído olhando a tela do seu celular com seus cabelos cacheados recém molhados que pendiam sobre seu rosto, que não percebeu os olhares até que chegasse na sala reparando que o garoto popular da escola o encarava naquele momento. Nicholas ficou sem reação ao vê-lo, ficou imóvel de tão constrangido. Havia sido flagrado em um de seus momento intimo dentro de casa. E não por qualquer um, sim pelo garoto a qual o deixava intrigado sem que soubesse o motivo, sabia apenas que Italo chamava sua atenção de certa forma. “Nicholas... vai colocar um short” Vanessa disse contraindo os lábios como quem tenta dar uma ordem controlando-se para não gritar. Nicholas voltou pelo mesmo corredor que veio voltando de costa até metade do caminho, virando em seguida para poder voltar ao seu quarto. Não quis mais sair. Na sala Vanessa e Italo estavam um pouco envergonhados com a situação até ouvirem uma voz grave, porém inocente dizer “ Irmão, ele estava bonito, mas não está bonitão igual a gente. quem é ele?” Italo ficou mais sem jeito que estava, mas não pode evitar rir junto com Vanessa, do seu irmão e sua total sinceridade no modo de falar.


			— Ele é meu Irmãozinho, Miguel. – respondeu Vanessa para o inocente.


			— Ah! Tudo bem, ele estava só de cueca. Ele tem o bumbum grande maior que a do meu irmão. – Miguel a respondeu.


			— Miguel! – Italo o repreendeu. _Não é pra falar essas coisas. – completou sem graça vendo a jovem rir descontroladamente após ouvir o que Miguel havia dito. Chegou mais perto do ouvido de Italo o provocando em brincadeira. _Será que eu vejo esse bumbum hoje? – sussurrou, deixando Italo tímido e um pouco excitado. Vanessa levantou e foi cozinha, começandoul a por os pratos sobre a mesa. A casa não era pequena, mas também não era grande, tendo em si, três quartos, dois quartos medianos que eram o de Vanessa, e o de sua mãe, um quarto menor que era o do pequeno Nicholas, que seguiam um corredor dando de frente para uma sala mediana que aparentava ser menor devido aos moveis, tinha um banheiro espaçoso, mas não exageradamente, e uma cozinha americana que dividia espaço com uma pequena sala de jantar. Depois de organizar a mesa, Vanessa foi chamar seus convidados, em seguida indo chamar seu irmão em seu quarto, que a respondeu que não iria sair, pois estava sem fome, fazendo com que ela retornasse para a mesa juntando-se com os dois rapazes que a esperava. A janta era nhoque, com arroz branco, salada de alface, feijão enriquecido, bife a milanesa e batata palha. Miguel estava com suas imensas bolotas negras brilhando ao ver aquela mesa bonita em sua frente, estava animadamente ansioso, como já de seu costume quando eufórico sentia seus dedos anelares da mão mexerem, sendo logo servido por seu irmão que estava colocando sua comida enquanto conversava com Vanessa, perguntando-a se Nicholas realmente não iria comer com eles, obtendo a resposta da garota de que provavelmente não iria, já que possivelmente estava envolto de vergonha por ser visto de cueca. Nicholas tinha o habito de transitar pela casa apenas de cueca, no entanto sempre que só tivesse o mesmo, ou com as duas outras integrantes da casa. Italo contou que era da mesma escola que Nicholas, mas que fazia pouco tempo que o conheceu. Logo envolveram-se em uma conversa divertida e animada, cheia de risada com alguns comentários feitos por Miguel, que sentia-se confortável na presença da moça por ver o irmão feliz perto dela. Mesmo que aos vezes ao olha-lo não conseguisse entender como ou porque ele parecia daquele jeito, mas sabia que gostava de vê-lo assim, então ignorava o estranhamento e animava-se com a alegria de seu mais velho, então olhava para Vanessa e ficava admirado em como ela era bonita.


			Nicholas tinha ficado no quarto desde que fora flagrado de cueca pelo garoto da escola. Estava envergonhado e era possível ouvi-los sorrindo na cozinha. Sentiu fome, mas se recusou a sair do quarto, esperaria irem embora para comer algo. Em seu celular decidiu assistir um anime, escolheu um clássico. Shaman king. Ficou cerca de três horas, até que decidiu ir comer algo, já que sua barriga roncava sem parar. Ao entrar na cozinha deparou-se ainda com a presença de Italo e seu irmão em sua casa. Nicholas agora vestia um short tactel preto até metade de sua coxa, uma camiseta com um grande Alien verde de olhos enormes, mas sentiu-se nu na frente de Italo.


			— Ei, finalmente veio se juntar com a gente? – Italo perguntou sorrindo para o lindo menino que estava na sua frente com um visual despojado e caseiro.


			— ...Vocês sabem que horas são? – ignorou a pergunta de Italo surpreso de eles ainda estarem lá, foi quando o celular de Italo tocou. Era sua avó. “Alô!” respondeu ao atender, do outro lado da linha ouviu sua avó perguntar repetidas vezes, onde estavam, em seguida começando a chorar, tentando não ser notada, Italo sabia o porquê dela chorar. Olhou a hora rapidamente, 23h15. Surpreendendo-se com o correr das horas e a acalmou.


			— Vó, está tudo bem, ok! – falava pausadamente. _Ainda estamos na casa da Vanessa... Já estamos indo para casa... Não precisa... Ok! Até daqui a pouco. – encerrou a ligação e olhou para Vanessa dizendo-a que iria para casa, chamou Miguel, que olhava para o irmão que perdeu um pouco da alegria que estava a minutos atrás, então retraiu-se também.


			— Irmão, a gente vai voltar de novo? – perguntou curioso e esperançoso. Obtendo como resposta uma risada de Italo e de Vanessa, e uma confirmação feita pela anfitriã da casa de que voltariam sim, assim voltou o olhar para Italo gentilmente. Ao chegarem na porta, sentiram a geada do frio daquela noite se fazer presente. Miguel logo reclamou do frio, Italo, como já tinha imaginado que o irmão sentiria frio, havia separado um casaco para ele e o guardando em sua cadeira de rodas. No entanto não imaginou que o frio seria como estava, já que até ele mesmo estava sentindo, porém não havia pego um casaco pra si próprio. Vanessa o observou fingir que não sentia frio enquanto agasalhava o irmão e riu pela audácia de seu ficante, chamou o irmão para pedir que lhe emprestasse um. Nicholas foi ao quarto a pedido da irmã pegando um de seus casacos, retornou a sala e a entregou, ouvindo um “obrigada!” logo depois foi para a cozinha novamente para enfim jantar. Italo vestia o casaco de Nicholas que Vanessa o entregou, era um casaco preto com um pequeno rosto de alien verde na altura do peito esquerdo, era um casaco grande até para ele que era mais alto que Nicholas. Despediram-se, Miguel ganhou um beijo na bochecha e sorriu para a linda garota, Italo ganhou um beijo rápido nos lábios, assim sendo levados ao portão.


			Chegaram em casa deparando-se com a sua avó nervosa no sofá da sala, assim que os viu levantou-se apressada para os abraçar, falando o quão havia ficado preocupada quando viu as altas horas chegarem e eles não aparecerem. A tranquilizaram mais uma vez após serem soltos do abraço, em seguida indo para seus quartos. Os gêmeos dividiam o mesmo quarto para em momentos de Miguel precisar de ajuda. Como em todas as noites, Italo ajudou Miguel a se trocar e o deitou na cama, indo pra sua logo após. Era um quarto grande, duas camas, uma de casal onde Italo dormia e uma de solteiro onde Miguel dormia. Após deitar em sua própria cama Italo perguntou para o irmão se queria que dormissem juntos, animadamente respondeu que sim, Italo saiu de sua cama e deitou com Miguel na cama de solteiro, onde cabia os dois. Italo não tinha reparado, mas aquele dia, depois de muito tempo, era o primeiro em que estava sentindo-se próximo ao irmão. Passou o braço sobre o corpo de Miguel o abraçando e depositando um beijo casto em sua bochecha, fazendo-o sorrir, fechou os olhos e logo a imagem de Vanessa veio em seus pensamentos, seu sorriso, sua pele macia que ele adorava tocar, o beijo delicado que tinha o dado, em como ela estava sempre linda, aquela noite estava correndo solta em sua mente, até que viu Nicholas parado em sua frente usando só uma cueca slip verde abacate, com seus longos cabelos cacheados sobre seus olhos. Com essa imagem adentrou no mundo dos sonhos.


		




		

			
Capítulo 3



			
Dia de praia


			Era o lugar de sempre. Escuro e silencioso. O silêncio era tanto que parecia gritar. Aquele lugar trazia consigo uma terrível angustia. Ali era onde todas as emoções ruins residiam e se contradiziam. Longinquamente passos passaram a ser ouvidos se aproximando pouco á pouco, então ele passou. Seu rosto não podia ser visto, mas carregava uma imensa sensação de tristeza ao seu redor. Não podia ser tocado e nem salvo. ele estava em casa. Era o dono de todo aquele silêncio, era quem causava a angustia e quem criara todo aquele breu que domava tal lugar, era o isolamento de tudo e todas as coisas. Era quem as prendia e quem as vivia, carcereiro e vítima. Ele era caos e melancolia. Era a inteira e pura solidão.


			Nicholas acordou ofegante, fraco e sem disposição. Então chorou. Não por estar triste, ou ferido. As lagrimas apenas saiam de seus olhos sem que pudesse conte-las, olhou a hora no celular, 04h20. No decorrer dos anos, Nicholas era perseguido por um sonho. Quase sempre duas vezes no mês, mas haviam cessado. No entanto á cerca dos últimos três meses, os sonhos tornaram-se mais frequentes, ao mesmo tempo que diferente. No sonho Nicholas vê um rapaz perdido em lugar nenhum e ainda sim em um lugar que conhecia, sempre um lugar escuro onde apenas ele é visto. Onde apenas este rapaz preenche o lugar, e lá guardava todas as emoções ruins, todas suas emoções estavam presas lá de uma só vez correndo livremente. O garoto, era uma representação de si mesmo, era uma forma física de todas aquelas coisas ruins que corriam ali. Assim como Atlas carregava aquele mundo perverso nas costa.


			A hora de ir à escola havia chegado, Nicholas arrumou-se sem qualquer animo para tal, ficava assim sempre após o sonho que o seguia. Mas dessa vez estava mais exausto, sem motivação e percepção. No caminho até a escola, fora duas vezes quase atropelado. Seguiu direto para sala mantendo o olhar sobre chão. Sentou na ultima cadeira da fileira da janela, olhando para qualquer movimento que ocorria do lado de fora. Geovanna por sua vez chegou animada e sorridente para o amigo dizendo que tinha encontra a musica de sua vida, não reparando em sua indiferença com o que acontecia, até o momento em que esperou uma resposta obtendo apenas o silencio do amigo, que sequer a percebeu chegar. Notou que Nico estava novamente em um de seus dias ruins, apenas existindo nos lugares sem que realmente estivesse lá. Para Geoh não restava mais nada além de vigia-lo sem envolver-se muito. Nicholas nestes dias jamais percebia qualquer coisa, e assim permaneceu até o horário de almoço.


			Nos corredores da escola Italo estava feliz, já que teve uma ótima noite de sono. Prestou atenção em tudo que foi passado em sala de aula, conversou com André minutos antes do intervalo e assim que tocou o sinal seguiu para o refeitório, quando no percurso bateu de frente com uma jovem de cabelos cacheados vermelhos, meiga e alegre. Que no momento mostrava-se preocupada e um tanto ansiosa. Geovanna pediu desculpa apressadamente por ter batido de frente com Italo, já apressando-se para voltar sua procura, quando foi interrompida pelo mais velho que a segurou em seu braço a perguntando se estava bem. Respondeu que sim, dizendo apenas que estava a procura de Nicholas, que não estava bem. Ver a preocupação nos olhos gentis de Geovanna o fez sentir um aperto no peito, fazendo com que se dispusesse a ajuda-la a procurar. Um para cada lado seguiram a procura do desaparecido, haviam trocado o numero para caso um encontrar avisar o outro. Ser popular tinha seu lado chato, para Italo aquele era o momento, pois em cada corredor alguém o parava na tentativa de ter uma conversa, ou arrumar mais intimidade. Já estava começando a sentir-se estressado, mesmo que sendo cortês com todos a qual o paravam, chegando ao ponto de procurar se esconder em um corredor que dava a uma área não frequentada da escola. Onde até ele mesmo jamais tinha ido. Caminhou por aquele corredor e dobrou a esquerda quando ouviu um pequeno barulho, em seguida entrou em um corredor sem saída a direita onde tinham três portas. Duas davam para mesma sala, sendo a ultima um banheiro unissex. Ambas as portas com sua cor azul desbotando. Entrou por uma das portas, o vendo do outro lado. Era uma sala cheia de enfeites, decorações, estatuas de isopor, cadeiras soltas e sem muito espaço. Claramente uma sala de teatro abandonada. Italo o viu ali e caminhou até Nicholas com intenção de puxar algum assunto. No entanto ele parecia estar desligado olhando para estatua de um homem grego nu e sem os braços.


			— Eae, tudo bem? – não obteve nenhuma resposta. _A Geovanna está te procurando tem um tempo. – ainda nenhuma resposta. _Irei avisar que encontrei você. – Italo disse já pegando seu telefone rapidamente digitando para a amiga do menino em sua frente.


			— Me empresta seu telefone? – disse Nicholas a primeira vez desde que o mais velho aproximou-se de si. _Quero falar com a Geovana. – Italo estava surpreso. Algo estava diferente em Nicholas, de longe era perceptível a diferença do menino tímido que conheceu para aquele que via ali no momento.


			— “Oi, Geoh, eu estou bem. Não vou voltar pra aula hoje” – mandou Nicholas em áudio para a amiga. O que deixou Italo mais surpreso ainda. _Quer ir no cinema? – perguntou Nico ao mais alto, que levantou as sobrancelhas em sinal de surpresa, que antes mesmo de responder escutou o “vamos!” que tinha saído dos lábios do mais novo. Não era a primeira vez que fugia de uma escola, mas Italo estava boquiaberto por causa de quem o chamara para tal ato, visto que nessa escola a probabilidade de isso acontecer era quase nula. Saíram da sala seguindo para a terceira porta na qual era o banheiro, Nicholas ia na frente enquanto Italo o seguia sem saber exatamente o que o garoto planejava. Dentro do banheiro na ultima parede, habitava uma única janela, na qual com um pouco de esforço poderiam passar. Assim Nicholas pulou na janela ficando pendurado só pelas mãos, puxou o corpo em seguida, deixou o cotovelo apoiado inclinando-se para frente, ficando com o corpo da cintura para cima pendurada para fora, passou a perna direita também para fora, apoiando seu peso dessa vez na parte ao lado de fora, terminando por passar a perna esquerda e saltando para o chão. Logo depois Italo fez o mesmo, no entanto assim que tocou o chão desequilibrou-se, caindo de bunda, rindo de si mesmo. Subiram em uma arvore para pular o muro da escola e juntos fugiram a primeira vez da escola.


			Chegaram no shopping já seguindo para bilheteria. O caminho até lá foi totalmente em silencio. Nicholas estava sério como havia estado o dia inteiro, já Italo estava apreensivo, não sabia o que dizer ao menino, Nico não parecia estar prestando atenção em nada do que acontecia, o mais velho, por sua vez apenas o acompanhou perdendo-se em seus pensamento, ainda estava surpreso por Nicholas ter fugido da escola, então se questionou se seria a primeira vez que mais novo teria feito isso, pensou em o que estava acontecendo, ou aconteceu com Nicholas, então apenas o observava, desde o seu comportamento, a forma de andar e o olhar perdido. Quis falar algo, mas permaneceu em silencio até que chegassem.


			— Quer assistir o quê? – Nicholas perguntou o mais velho antes que chegasse em sua vez de comprar o ingresso.


			— Não sei. Eu gosto de ação, mas não tem nada bom em cartaz, e você? – respondeu Italo tranquilo tentando mostrando estar tudo bem estarem ali.


			— humm.


			— ...


			— Você quer ir embora? Está tudo bem. Eu vou ver qualquer coisa mesmo. – Nicholas disse deixando Italo novamente surpreso, andou direto para o balcão, olhou rapidamente para o que estava em cartaz e pediu ingresso para “O touro Ferdinando” e seguiu para a sala, já que o filme começava em 8 minutos e saiu deixando Italo para trás. Nicholas sentou na ultima cadeira da ultima fileira, a sala de cinema estava quase vazia, nove pessoas residiam aquela sala, cinco sendo crianças, três adultos e por ultimo ele, um adolescente que sequer tinha reparado nisso. Até que a decima pessoa chegou e sentou em seu lado lhe entregando um balde de pipoca grande.


			— Vai come ai, trouxe pra gente. – disse Italo sentado e olhando para Nicholas que olhou para seu rosto como se analisasse precisamente o que via. Por fim enchendo a mão de pipoca e retornando a olhar para a telona em sua frente onde trailers de outros filmes passavam. Italo interessou-se por um de ação que passou 


			— Uou! Temos que ver esse! – disse empolgado olhando depois para quem estava ao seu lado percebendo que havia falando como se estivesse com um de seus amigos e envergonhou-se por ter falado aquilo com Nicholas, já que não eram próximos assim para saírem juntos. _É pode ser. – ouviu o garoto falar sem tirar os olhos da telona. O filme começou e ambos estavam com seus olhos direcionados para ele. Após algum tempo, Italo estava entretido e focado no filme de animação que passava. Até que reparou que estava a um tempo sentindo um peso em seu ombro. Olhou e o viu ali. Nicholas deitado em seu ombro dormindo tranquilamente com o balde de pipoca nas mãos. Italo olhou para o menino dormindo e sorriu docemente, Nicholas estava com o semblante tranquilo, diferente de como esteve durante o dia, estava tão lindo. Seus belos cachos sobre seu rosto o deixando encantador. Italo ainda o olhava com o sorriso zeloso, mesmo que com a baixa iluminação presente ali, reparava mais uma vez no rosto do mais novo e em seus detalhes. Já não prestava mais atenção no filme, estava com os olhos e mente presos naquele que dormia em seu ombro. Lindo. Seu coração acelerou rapidamente ao notar o que havia acabado de pensar. Italo não soube de onde veio tal pensamento. Estava até mesmo surpreso. No entanto, mais surpreso ainda por sentir que não discordava de tal pensamento. Ficou brevemente ofegante, relapso com o que havia pensado e sua respiração descompassada fez com que Nicholas acordasse olhando direto em seus olhos. Foram apenas 28 minutos que Nicholas havia passado adormecido, no entanto seu corpo sentia-se como se houvesse descansado durante toda uma noite. Então deparou-se com um olhar assustado o observando, por fim o sentido sobre o dia caiu sobre si, lembrou-se de onde estava e com quem estava. Sua timidez logo tomou conta de si, rapidamente levantou agitado e assustado. Desculpou-se repetidamente retirando-se de lá, deixando Italo sentado ainda com a expressão de choque que estava quando o viu ao acordar.


			Nicholas estava cansado e ofegante, havia corrido oito quadras até chegar em casa sendo recebido por sua mãe que assustou-se com sua entrada repentina, se preocupou ao ver Nicholas com ar de assustado como se algo ruim tivesse acontecido. Correu até ele já o interrogando sobre o que havia acontecido para que estivesse de tal maneira. Nico a respondeu que não ter acontecido nada, só tinha corrido. Foi para o quarto deitando-se na cama, procurou seu celular, lembrando depois que estava em sua mochila que havia ficado na escola. Bufou. Em seguida mordeu e gritou com o rosto em seu travesseiro. Nico levantou e ligou seu computador colocando no Youtube. Decidiu ouvir música. Escolheu uma aleatória e a deixou tocar. Era “I wanna be your” do Arctic Monkeys. Enquanto tocava, Nicholas gostou da musica. Dançou sutilmente mexendo a cabeça e batucando com os dedos tranquilamente. Procurou a tradução da letra, a repetiu mais uma vez, e mais uma vez, e outra vez, até que levantou da mesa do computador começando dançar em seu pequeno quarto como se fosse um astro do rock. Tocava sua guitarra imaginaria balançando a cabeça como um grande roqueiro, dançava interpretando ser uma estrela do Rock, estava fazendo seu próprio show para a cama e guarda roupas. Na porta do seu quarto, Vanessa bateu e entrou, mergulhando no som que dominava o quarto do irmão. O viu dançando tentando cantar a letra junto com a musica e errando gravemente. Divertiu-se ao o observar, logo juntou se a ele quando ele notou sua presença. Nicholas era um jovem quieto e tímido, mas também divertido. Não era de se abrir com muitos, mas para quem o conhecia, não era difícil ver tais características. Sua irmã era com quem mais tinha intimidade e liberdade, era sua confidente, assim como a sua bela cabelo de fogo. Nicholas e Vanessa dançaram e cantaram mais musicas, intercalando entre rocks nacionais e internacionais, pararam apenas ao anoitecer. Vanessa saiu do quarto do irmão e foi para o banho, deixando o irmão deitado no chão do próprio quarto, até que se levantou e entrou no Facebook. Viu uma mensagem de Geovanna: “ Que surto foi esse? Não acredito que você fugiu da escola, OMG! Foi pra onde? Você estava com o Italo, falaram na escola que ele não apareceu nas aulas depois do intervalo, ai não acredito que você fugiu. Aaaaa! Ah! sua mochila tá comigo.” Nicholas sorriu com a mensagem da sua amiga, e a responde e ficando conversando noite a fora.


			Italo estava em casa deitado na cama. Ainda refletia sobre seu dia de aventura. Estava confuso e curioso desde que Nicholas tinha o deixado no cinema. Ficou sentado por alguns minutos e respirou tentando afastar o pensamento de sua mente, quando sentiu o celular vibrar, era uma mensagem: “Hey, doido, cadê você? A galera está querendo jogar agora, pessoal falou que você sumiu na hora do intervalo” era Gabriel seu melhor amigo. Assim que leu saiu da sala do cinema correndo e voltou para escola, digitou para Gabriel que estava indo. Aquela hora fazia exatos 20 minutos que as aulas tinha acabado, o colégio estaria quase vazio sem seus amigos e colegas pois era quase o horário das turmas da tarde começaria a entrar. Italo chegou no portão principal e encontrou Gabriel sentado na calçada o aguardando como ele havia o pedido, os outros garotos já tinham ido para o campo. Gabriel estava quieto olhando no telefone, era uma foto dele com Italo e Diogo, tirada no ultimo treino. Guardou o telefone perguntando onde o amigo estava, subiram na bicicleta de Gabriel e foram para o campo conversando, Italo contou que foi para o cinema, ocultando a presença de Nicholas. Gabriel riu. Pois como era de manhã o shopping só passava filme infantil, não só riu como gargalhou, o perguntando qual filme tinha visto, também rindo Italo o respondeu, O touro Ferdinando. A risada de Gabriel era alta e contagiava, assim seguiram caminho aos risos enquanto conversavam.


			— Mas o filme foi legal pra caramba tá, eu e as outras crianças adoramos. – dizia fazendo Gabriel rir ainda mais.


			— Cara, você é demais. 


			— É, eu sei, tenho um gosto cinematográfico muito bom. – continuou Italo fazer o amigo gargalhar.


			— Mas como você fugiu da escola?


			— Ah! Gabriel, um mágico nunca revela seus segredos – respondeu levando um leve tapa na perna.


			— Manézão – proferiu Gabriel rindo da graça do amigo.


			— Mas todo filme é melhor com companhia, podia ter me levado, otário. – comentou Gabriel fazendo Italo lembrar da companhia, estava tão tranquilo ali conversando com seu melhor amigo que ao lembrar de Nicholas dormindo em seu ombro soltou um sorriso doce.


			— É, foi ótimo mesmo – deixou escapar por seus lábios, deixando claramente a entender que não estava só.


			— Ah, safado, então não estava sozinho... – retrucou Gabriel, fazendo com que Italo percebesse o que havia dito perdendo o sorriso do rosto rapidamente sentindo seu o coração bater mais forte. _Estava com a Vanessa, né? Ou está arrastando asas pra alguma outra garota?


			— Tá doido, cara. Não. Eu não estava com a Vanessa. É, eu não estava sozinho, mas também não direi com quem. – respondeu a Gabriel. Que riu de sua cara continuando pedalando, aumentou a velocidade e em cinco minutos chegaram no campo, os outros garotos já estavam em jogo, assim os dois esperaram a partida terminar para que pudessem jogar.


			A galera havia se divertido no jogo, ganharam algumas perderam outras, se zoaram, correram um atrás do outro, conversaram sobre futebol, garotas, reclamaram sobre as matérias chatas da escola, falaram sobre filmes e Gabriel até fez com que zoassem Italo por ter fugido da escola para ver filme infantil. A tarde tinha sido boa para os meninos, saíram do campo por volta das 16h, indo cada um para suas casas. Italo foi deixado em casa por Gabriel que em seguida foi para casa.


			Dentro de casa Italo tomava seu banho para ir dar atenção a seu irmão. Enquanto estava em seu banho lembrava da tarde incrível que teve com os amigos, das piadas feitas por Gabriel e André, de como eles conseguiam fazer Diogo rir alto. Aqueles dois faziam Diogo rir como ninguém, Diogo era o mais novo entre os amigos, além de ser o mais quieto entre todos, sorria e brincava junto com todo mundo, porém, ainda sim era o mais quieto, parecia também o mais maduro entre todos a sua volta, era tão divertido quanto os outros, Gabriel o colocava de baixo da sua asa. O chamava de seu menino de ouro, vezes ou outra de pequeno nerd, já que ele sempre sabia de tudo. Por fim Italo acabou seu banho, mas não sem lembrar mais uma vez da imagem de Nicholas dormindo em seu ombro. Divagou dos pensamento quando ouviu seu irmão o chamar. Terminou de vestir-se e foi o encontrar. Era sexta-feira, dia de assistirem todos os filmes do Harry Potter como haviam combinado. Italo se enrolou na coberta e foi até o irmão.


			— Sabe quem em sou? – perguntou Italo fazendo uma voz grave de vilão.


			— IRMÃO, VOCÊ É O VOLDEMORT! – Miguel exclamou entusiasmado.


			— Como ousas falar meu nome, Santo Potter? – continuou com sua imitação de lorde das trevas.


			— Porque eu sou mais forte, ai eu posso falar. – respondeu Miguel Potter ao lorde Italo das trevas.


			— Pois irei enfeitiça-lo agora Potter... vereidio! – disse Italo um feitiço fictício _Agora terá que ver todos os filmes de Harry Potter com seu irmão. MUAHAHAHA! – terminou com sua risada do mal e foi até a TV colocar o primeiro filme no DVD, assistiriam o box inteiro que tinham comprado. Ouviu seu irmão gritar um ”SIIIIMMM” de felicidade, para ele o feitiço do Lorde Italo das trevas era como um presente. Ao retornar ao sofá e ficar perto de seu irmão notou sua avó os observando, parada na porta da cozinha para sala.


			— Aí! Vó, que susto. – disse Italo ao vê-la parada. Miguel riu do susto que o irmão levou. _Está ai há quanto tempo?


			— Cheguei agora. – mentiu.


			— Vai ver com a gente? – perguntou Italo


			— É vó, vem ver com a gente! – animadamente Miguel convidou a avó.


			— Esta bem, queridos. Mas depois tenho que fazer a janta.


			Assim assistiram todos juntos o “A pedra filosofal”, Miguel adora assistir Harry Potter, assim como o irmão. No entanto não conseguia manter-se quieto por muito tempo. Sempre ficava comentando algo do filme, mesmo que todos estivessem assistindo com ele. Com o passar do tempo passaram a se acostumar com esse habito do comentarista Miguel. Era um de seus jeitos de mostrar alegria pela companhia. Ao fim do filme a avó dos meninos foi fazer a janta, pois já eram 20h e os meninos assistiram o segundo filme. A noite decorreu tranquila, assistiram os quatro primeiro filmes e foram dormir, por ordem de sua avó, que não os queria até tarde assistindo TV. Foi quando Italo começou a refletir novamente sobre seu dia com Nicholas.


			A manhã de sábado estava azul e ensolarada, Italo tinha sido acordado pelo toque do seu telefone. Era Gabriel o ligando.


			— Alô?


			— Não quero sabe, estamos de férias. Bora para á praia, já chamei a galera toda. Anda levanta logo e trás biscoito. André já foi na padaria comprar Manteiga, queijo e presunto. Bora, bora, agiliza. – Gabriel desligou o telefone deixando um Italo preguiçoso sem direito a resposta. Mas que se levantou molengo indo ao guarda roupa pegando sua mochila, uma camisa vermelha um short leve branco, uma sunga azul e foi para o banho. Após 10 minutos no banho, saiu do banheiro já vestido. Procurou por sua avó, olhou no celular e havia duas chamadas perdidas de Gabriel. Achou sua vó na cozinha e a avisou que iria a praia e que Gabriel iria passar ali para busca-lo, ela concordou pedindo para que tomasse cuidado e tivesse juízo. No portão Gabriel tocava a companhia.
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